
LEGENDA DAS TABELAS

Tabela 1. Controle da podridão mole em couve-chinesa tratada com Acibenzolar-S-metil (ASM), Ecolife®, Agro-Mos® e óxido de cálcio, avaliado por período de incubação (PI), severidade (SEV), índice de doença (IDO) e área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) em condições de casa de vegetação 
	Tratamentos1
	PI2(h)
	SEV
	IDO (%)
	AACPD

	Acibenzolar-S-metil (0,025 g L-1)
	19,53 b
	3,2 b
	35,5 b
	35,5 b

	Ecolife® (2,0 g L-1)
	17,7 b
	5,8 a
	64,4 a
	105,0 a

	Óxido de cálcio (0,22 g L-1)
	16,8 b
	6,0 a
	66,6 a
	93,4 ab

	Agro-Mos® (2,0 g L-1)
	23,7 a
	3,2 b
	42,1 b
	49,8 c

	Testemunha
	15,6 b
	6,1 a
	64,9 a
	102,7 a

	CV (%)
	9,9
	5,7
	8,5
	19,9


1Indutores aplicados em plantas com 27 dias e inoculação com  Pectobacterium carotovorum subsp. carotovorum sete dias após indução; 2PI= número de horas entre a inoculação e o surgimento dos sintomas da doença; IDO=  calculado de acordo com McKinney (1923); SEV= determinada às 48 h após a inoculação, com o auxílio da escala descritiva de Ren, Petzoldt e Dickson (2001); AACPD= calculada segundo Shaner e Finney (1977); 3Média de oito repetições; médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si, Teste de Duncan (P≤0,05)




[bookmark: _GoBack]
Tabela 2. Atividade enzimática das peroxidases e polifenoloxidases aos 7 e 14 dias após a aplicação de Acibenzolar-S-metil (ASM) e Agro-Mos® em couve-chinesa, em condições de casa de vegetação.
	
Tratamento1
	7 dias
	14 dias

	
	Peroxidases
	Polifenol
oxidases
	Peroxidases
	Polifenoloxidases

	
	                 (U/mg proteína)

	Acibenzolar-S-metil (0,025 g/L) 
	7,12a
	23,4a
	             4,1a
	3,7a

	Agro-Mos® (2,0 g/L)
	5,0b
	9,9b
	             3,9a
	3,0a

	Testemunha
	4,3b
	6,3b
	             2,8b
	3,2a

	CV (%)
	16,5
	28,1
	           42,5
	15,7


1Indutores aplicados em plantas com 27 dias; 2Média de oito repetições; médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si, Teste de Duncan (P≤0,05) 

Tabela 3. Controle da podridão mole em couve-chinesa tratada com Acibenzolar-S-metil (ASM) e Agro-Mos® avaliado por período de incubação (PI), índice de doença (IDO), severidade (SEV) e área abaixo da curva de progresso da doença (AACPD) em campo comercial 
	Tratamento1
	PI2(h)
	SEV
	IDO (%) (%)
	AACPD

	Acibenzolar-S-metil (0,025 g L-1)
	20,33a
	3,4b
	38,8b
	70,5a

	Agro-Mos® (2,0 g L-1)
	18,8b
	4,0a
	44,6a
	74,5a

	Testemunha
	19,2b
	4,2a
	44,6a
	80,0b

	CV (%)
	5,4
	7,9
	9,4
	13,9


1Indutores aplicados em plantas com 27 dias e inoculação com Pectobacterium carotovorum subsp. carotovorum sete dias após indução; 2PI= número de horas entre a inoculação e o surgimento dos sintomas da doença; IDO=  calculado de acordo com McKinney (1923); SEV= determinada às 48 h após a inoculação, com o auxílio da escala descritiva de Ren, Petzoldt e Dickson (2001); AACPD= calculada segundo Shaner e Finney (1977);3Média de quatro repetições; médias seguidas de mesma letra nas colunas não diferem estatisticamente entre si, Teste de Duncan (P≤0,05)


